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INTRODUÇÃO

O indivíduo enquanto um ser histórico-cultural é constituído nas interações sociais, sendo a construção de sua consciência dada num processo mediado semioticamente, porque o indivíduo nunca se relaciona imediatamente com o gênero humano, este contato será mediatizado pela relação do indivíduo com as circunstâncias histórico-sociais concretas nas quais ele vive (DUARTE, 1993).

A mediação semiótica permitirá a incorporação do indivíduo ao meio social e a apropriação deste, levando a formação de funções psíquicas desenvolvidas, a partir da utilização dos instrumentos e signos culturalmente construídos nas dinâmicas interativas. O homem, além de criar instrumentos que agem na transformação da natureza e em seu desenvolvimento social, criou também instrumentos que atuam sobre si mesmo: os signos, para auxiliá-lo na busca do controle e do desenvolvimento de suas capacidades.

A consciência só adquire forma e existência nos signos criados por um grupo em suas relações sociais. Assim, ao internalizar as experiências fornecidas pela cultura, através da mediação dos signos lingüísticos, o indivíduo reconstrói modos de ação externos, criando seus próprios processos mentais, pois segundo VYGOTSKY (1984), “A internalização de formas culturais de comportamento envolve a reconstrução da atividade psicológica tendo como base as operações com signos” (p.65).

A linguagem permite não só a reestruturação do psiquismo humano, mas também a sua própria reconstrução, à medida que se constrói nas trocas sociais. Será no movimento das interações sociais e nos momentos das interlocuções que a língua, sistema de códigos construído culturalmente, se cria e se transforma. É no momento da interlocução que os discursos se constroem em sua singularidade, admitindo diferentes significações em função dos interlocutores, do tempo e do espaço onde são realizados. Estas transformações ocorrem porque a língua altera-se em função dos diferentes contextos sociais, admitindo uma pluralidade de sentidos e significações.
De acordo com LURIA (1988) o desenvolvimento da escrita na criança configura-se dentro da natureza histórica da humanidade, construindo-se através de um processo que se repete culturalmente. No desenvolvimento da escrita a criança apresenta um primeiro estágio, chamado de “fase de pré-escrita” ou “fase pré-instrumental”. Esta etapa antecede o processo de alfabetização e tem início quando a criança faz rabiscos tentando imitar a escrita adulta, sem estabelecer nenhuma relação funcional com a escrita. Gradativamente, a criança começa a associar o que quer representar com os rabiscos não-diferenciados, fazendo com que as marcas gráficas exerçam função auxiliar de signo, dependendo do lugar, da situação e da relação com outros rabiscos; mas em si mesmo, isolado, nenhum rabisco possui ainda significado, sendo esta etapa classificada como o período das marcas topográficas. Em seguida, estes grafismos passam a ter um significado em si mesmos quando se introduzem na representação da criança as variáveis: cor, forma, tamanho e quantidade. O signo passa a representar algo específico para a criança, já que ela se relaciona com o conteúdo que incentivou o registro, fazendo com que esta leia sua própria escrita. Este momento é crucial, pois a criança:“Havia descoberto o uso instrumental da escrita, havia inventado o signo” (LURIA, 1988, p.171). Depois desta fase, a criança começa a utilizar representações pictográficas como forma de escrita, usando diferentes desenhos para representar diferentes conteúdos da fala, garantindo a recuperação da informação. A fase pictográfica representa a transição entre a escrita indiferenciada para a diferenciada, pois através do desenho a criança aprende a operar simbolicamente com a representação escrita. A partir daí, a criança começa a representar os símbolos gráficos alfabéticos, atribuindo-lhes cada vez mais correspondências com a escrita cultural e representativa das palavras. Assim, um signo-estímulo se transforma em um signo-símbolo, permitindo à criança dominar o código lingüístico. Quando se inicia o domínio da alfabetização a fase da pré-escrita será superada. 

Desta forma, pretendemos verificar em que medida as modificações ocorridas nos meios de comunicação e representação social, presentes na sociedade letrada atual, geraram novas formas de simbolização, podendo levar as crianças a diferentes elaborações do signo lingüístico. Deseja-se investigar se a aquisição da escrita constitui-se enquanto um processo sociohistórico em transformação, ou se a escrita na criança percorre um processo semelhante que se repete culturalmente, já que LURIA (1988) afirma que o processo de desenvolvimento da escrita na criança faz parte da natureza histórica da humanidade.

METODOLOGIA

A pesquisa que faz parte da elaboração de Dissertação de Mestrado, realizada em uma instituição de educação infantil, contou com duas etapas. Em um primeiro momento reproduziu-se o experimento de LURIA (1988), onde se pediu à criança, que ainda não sabia escrever, que recordasse, de forma direta, um conjunto de 5 frases, superando sua capacidade mecânica para recordar. Quando a criança compreende ser incapaz de relembrar todas as sentenças, oferecemos um pedaço de papel e lhe pedimos que escreva as palavras ou frases que seriam ditas, pois no final esta teria como tarefa lê-las. Explicávamos à criança que os adultos escreviam para relembrar alguma coisa e que ela poderia escrever do jeito que sabia, enfatizando que no final deveria ler o que havia escrito. 
O experimento começa de fato após termos apresentado à criança, que inicia o processo de registro, um conjunto de palavras ou frases – nove em nosso caso – sendo estas sentenças não interligadas entre si, curtas e simples. Entre as sentenças englobamos as características assinaladas por LURIA (1988) como possibilitadoras da diferenciação do signo lingüístico levando a sua indicação, sendo estes fatores: contraste, ritmo, quantidade, forma, tamanho e cor. Outro fator de significação que inserimos nas frases está relatado por GONTIJO (2001) em seu trabalho, pois a pesquisadora constatou que uma palavra-composta pelo mesmo signo, ex: esconde-esconde, palavra usada por nós em uma frase da pesquisa, devido a sua indiferenciação, pode levar a criança a uma interpretação correta da escrita. 


Além do procedimento de experimentação e observação, em um segundo momento utilizamos também, como parte de nossa metodologia, uma entrevista semi-estruturada realizada na própria instituição de ensino infantil, com um membro da família, para analisar quais mediadores socioculturais pertenciam ao cotidiano da criança, como a criança interagia com os mesmos, visando identificar a possível influência destes no desenvolvimento da capacidade da criança em representar um signo lingüístico significativamente. 

RESULTADOS


Os dados que serão apresentados abaixo correspondem a 1 sujeito da pesquisa Carlos –nome  fictício – 5 anos. Antes de iniciarmos a análise da escrita faremos uma caracterização da criança com relação aos tipos de mediadores que ela entra em contato em seu cotidiano, para posteriormente tentar estabelecer uma possível relação com o desenvolvimento da representação do signo lingüístico que possuí.


Carlos têm 2 irmãs uma de 15 anos que está cursando o 2º colegial e outra de 16 anos que cursa o 3º colegial. A mãe relatou que é dona de casa e que a maior parte do dia Carlos fica com ela, pois o pai trabalha e as irmãs estudam. Eles se mudaram para outra cidade a apenas 3 meses, moravam anteriormente em uma cidade vizinha, menor em número de habitantes e infra-estrutura urbana. A mãe revelou que costumava levar Carlos em sorveterias, lanchonetes e padarias quando moravam na cidade menor, mas que atualmente ainda não saiu com o menino, apenas o levou em padarias e ele ainda não conheceu o centro da cidade. A mãe relatou que ele brinca pouco com as irmãs, quando estão juntos geralmente a mais nova lê alguma história para ele ou então faz desenho e letrinhas para ele pintar, sendo que ele brinca mais com 2 vizinhos, um de 4 anos e um de 7 anos aproximadamente. Com os vizinhos ele costuma brincar de bola e de vídeo-game, sendo que o jogo preferido é o de luta, além de brincarem com bonecos de plástico também de lutar.


Com mediadores eletrônicos Carlos possui mais contato com TV, sendo que assiste preferencialmente desenhos de luta e às vezes acompanha também algum filme de luta, segundo a mãe. Mas eles não possuem TV por assinatura e também não tem computador, sendo que ele não estabelece contato em lugar algum com este último. Eles têm vídeo-cassete, onde ele costuma assistir desenhos que a mãe aluga, e rádio onde escuta com freqüência músicas de rock, porque as irmãs gostam e segundo a mãe ele também. Com relação a mediadores escritos Carlos possui mais contato com livros de história e gibis e gosta que a mãe conte as historinhas para ele. 

Passaremos agora para a análise da escrita de Carlos. Este garoto se encontra na fase topográfica de desenvolvimento na escrita, pois registra as frases usando marcas diferenciadas em determinadas posições no papel. A escrita do menino lhe permite relembrar corretamente das frases que incentivaram o registro e ainda associá-las com as marcas correspondentes no papel.

Carlos consegue lembrar-se dos registros: 1) Prédio, 2) Garrafa, 4) Menina brincando de esconde-esconde, 5) Os 5 cachorros na rua, enquanto afirma que não se recorda mais dos outros registros. Desta forma, se considerados isolados os signos não remeterem ao conteúdo que incentivou o registro, no entanto, tomados no conjunto de acordo com sua posição, a escrita topográfica do garoto permite-lhe a inferência do conteúdo que foi registrado, fazendo-o recordar do mesmo.
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	Frases:

1) Prédio 

2) Garrafa

3) O cachorro late. 

4) A menina brinca de esconde-esconde.

5) Tem 5 cachorros na rua. 

6) A bola é redonda.  

7) O rato tem rabo comprido. 

8) O elefante é grande.

9) O céu está preto.                                                                                                                                                                                                                                                    
	Interpretação:

1) Prédio.

2) Garrafa.

3) Não sei mais.

4) Menina brincando de esconde-esconde.

5) Os 5 cachorros na rua.

6) Não lembro.

7) Não lembro.

8) Não lembro.

9) Não lembro.


CONCLUSÃO


Assim, observamos no registro da criança a repetição das fases descritas por LURIA (1988) no processo de aquisição do signo lingüístico. Percebemos também que os fatores descritos pelo autor como importantes para a diferenciação da escrita, realmente permitem à criança recordar o conteúdo da frase que incentivou o registro. Podemos inferir que os mediadores socioculturais aos quais Carlos está exposto, além do contexto de mediação cultural dado por outrem, já que passa o dia todo brincando com outras crianças, com as irmãs ou com a mãe, sendo que estas duas últimas lêem histórias para ele, podem ter auxiliado no desenvolvimento de sua escrita, possibilitando-lhe uma representação mais significativa. 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem o objetivo de verificar a influência dos mediadores socioculturais, presentes na sociedade letrada atual, na construção do signo lingüístico pelas crianças pré-escolares. Deseja-se analisar se a escrita na criança constitui-se enquanto um processo sociohistórico em transformação ou se faz parte da natureza histórica da humanidade.

METODOLOGIA
Para este estudo utilizamos a metodologia usada por Luria (1988) para investigar a fase chamada de “pré-história da escrita”, período que antecede a construção alfabética do símbolo escrito. Propomos à criança que escrevesse algumas frases para avaliar como esta interage com o signo lingüístico e realizamos uma entrevista semi-estruturada com um membro da família para investigar quais mediadores estavam presentes no cotidiano da criança e sua possível influência na constituição da significação da escrita na criança.

RESULTADOS
Podemos concluir que a escrita faz parte da natureza histórica da humanidade já que a criança repete durante sua representação gráfica as fases descritas por Luria (1988) pertencentes a “pré-história da escrita”. Entretanto, a influência dos mediadores socioculturais permitem uma construção mais significativa da linguagem.
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